
Eu sou o pão da vida; 

aquele que vem a mim 

não terá fome. 

( J E S U S ) 

E tudo o que pedir-

des na oração, crendo, o 

recebereis. 

( J E S U S ) 
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T Perispirito 
S U A E X I S T Ê N C I A 

É falo conhecido que nos 
indivíduos mutilados ou que 
>ofrerarn operações cirúrgicas 
üe mutilações, alguns ainda 
crnservam a sensibilidade, 
d; ndo lhes a ilusão como se 
o pé ou braço amputados ain-
da estivessem presentes, com 
a lesão que ocasiona a dôr. 
Erneslo Bozzano, em um ar-
tigo bem documentado e com 
boa argumentação, corno sem-
pre acontecia toda vez que o 
sábio italiano da meUpsíqui-
ca escrevia e argumentava, faz 
considerações desta natureza, 
deduzindo como prova da e-
xistência do perispirito o ta-
to da persistência da sensibi-
lidade no paciente mutilado. 
Tem-se a impressão que a re-
tirada brusca da parte lesada 
nâo podendo mutilar operis-
pírito, éste permanece, e co-
mo é o perispirito a sede da 
sensibilidade, esta persiste com 
todo o cortejo de dõres, dan-
do a ilusão aulosugestivaque 
a parte lesada aiuda ali está. 

A medida que o paciente 
foi formando na mente a ima-
gem do membro muti lado e 
que a lesSo já não mais exis-
te, a ilusão vai se dissipando 
progressivamente, como se o 
membro fluídico se fosse retra-
indo paulatinamente. Sabendo 
por demonstração que o pe-
rispirito envolve o corpo físi-
co, embebendo-se, por assim 
dizer, em todas as células do 
organismo, é rasoavel um se-
melhante juizo. 

Um fato de observação in-
teressantíssimo parece confir-
mar esta opinião, demonstran 
do assim, de maneira eloquen-
te, nSo só como a idéia é bem 
fundada e como a existência 
do corpo fluidico é um falo. 
Um enfermo, da visinha cida-
de Itirapuan, procurou nos, 
certa vez, por uma paresia do 
tnembro superior direito, ví-

tima ao que inlormava de um 
insulto cerebral o que foi a-
testado pelo médico que o 
atendeu na ccasiSo. Disse-nos 
o paciente que teve o braço 
paralítico e insensível por al-
gum leir.po.mas, cousa curiosa, 
vianornetiibn» paralítico, ao eti-
vez de um só, dois braços, tan-
to que foi esta particularidade 
extranha que o levou á nossa 
procura. 

Expliquemos da seguinte 
maneira: o insulto cerebral, he-

morragia, amolecimento, arte-

rite,' etc., provocando a lesão 

da zona motora, ocasionador 

da parilisia. e esta n i o é mais 

do que a dissociação do mem-

bro físico do membro peris-

pirital, verdadeira separação de 

que resulta o fenômeno da 

paralisia. Èste fato tem o seu 

que de interessante, abrindo 

caminho pira explicações da 

paralisia, A luz da rretapsíqui-

ca, ou melhor, do Espiritismo, 

como sendo os casos de pa-

ralisia resultantes, em suma. 

da dissociação, mais ou menos 

profunda, conforme a intensi-

dade dos casos, do corpo so-

mático e do perispirito. 

T. A'orelino 

iie 
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PELO MÉD IUM FRANCISCO XAVIER, PARA 

= = = = ^ MAIOR GLOR IA D E DEUS 

Humberto de Campos traz 

& terra as maravilhosas men-

sagens do Alto e a humani-

dade não as pode compreen-

der, apesar de serem tão cla-

ras e ao alcance de todos, 

tais esclarscedoras e admiráveis 

palavras de Humberto, na qua-

lidade de fiél mensageiro do 

divino Mestre, através da me-

diunidade desenvolvida de 

Chico Xavier. 

Para uma grande parte des-

ta pobre humanidade, ingrata 

e ingnorante, com relação aos 

verdadeiros interesses espiri-

tuais, as mensagens de Hum 

berlo de Campos, o dom da 

mediunidade de seu instru-

mento favorito em Pedro Leo-

poldo. Minas, e muitas uufras 

verdades espíritas não passam 

de mera estultícia, mas ésse 

falo cor.litrna ser o Espiritis-

mo cristSo a verdadeira dou-

Como dizíamos, ouçamos a í 
palavras do i luminado de Da-
masco: 

•Porque a loucura de Deus 
é mais sábia do que os ho-
mens; e a fraqueza de Deus 
é mais forte do que os ho-
mens. Porque, VêdeirmSo avo»-
sa vocação, certo que não 
muitos sábios segundo a carne, 
nem muitos poderosos, nem 
muitos nobres são chamados. 
Mas Deus escolheu as coisas 
loucas deste mundo para con-
fundir as sábias; Deus esco-
lheu as coitas fracas deste 
mundo para confundir as for-
tes. E Deus escolheu as coi-
sas dêsle mundo e as despre-
siveis, e as que não s8o pa-
ra aniquilar as que são. Para 
que nenhuma carne se glorie 
perante êle». 

Cont inua o mesmo apóstolo 
Paulo: «Mas falamos a sabe-
doria de Deus, oculla em 

mistério, a qual Deus ordenou 
antes dos séculos para nossa 
glória; a qual nenhum dos 
principais dêsle m u n d o co-
nheceu; porque, se a conhe-
cessem nunca crucificariam ao 
Senhor da glória», cap. 2— 
7,8). 

Iríamos mui lo longe se fôs-

semos expor todas as citações 

bíblicas que abriram com bri-

lhantismo insofismável as ver-

dades espíritas. Glória a Deus 

e paz aos homens. 

Todos os espiritas cristãos 

lambarienses e do m u n d o in-

teiro são solidários com Hum-

berto de Campos, Francisco 

Xavier e ccm todos os ele-

mentos envolvidos nesta gran-

diosa causa. 

Jotl Murtelino Lopet. 

Lambar i — Minas, 12-8944. 

trina do Cristo consolador. Éle 

próprio dissera aos seus dis-

cípulos com relação aos acon-

tecimentos posteriores, nos 

domínios da espiritualidade: 

«O discípulo não é mais do 

que o seu mestre: se me a-

rnaram a mim, vos amarão a 

vós, se receberam a minha 

palavra, receberão a vossa; s t 

regeitaram a minha palavra rc-

geitarão a vossa. Basta ao dis-

cípulo ser como o seu mes-

tre-. 

O grande apóstolo S. Pau-

lo, em sua primeira epístola 

aos Cori titios, cap. I —25 a 29, 

diz o seguinte, que está bem 

aplicado ao rumoroso caso 

espírita, Humberto Campos— 

Francisco Xavier, cujo feliz 

desfecho favoravel a excelsa 

Can«« d i doutrina do Con-

selador. nós Os espíritas cris-

tf.. - v i s m o s anle-goiando. 

| LUZ E TREVAS p 

Os espíritas são OK novos discípulos de Jsaus, empe-
nhados na restauração do Cristianismo puro. 

Abrnçam e ssguem os Evangelhos o rejeitam as inven-
cionices Intercaladas naa doutrinas do Div ino Mestra. ET m-
sim que o espirita, emnncipado doa preconceitos » do» In-
teresses materiais, dia sem nado temer: 

C R E I O 

C R E I O cm D t u » Pai Todo 
Poderoso, Creador de tudo 
que existe, menos do mal que 
é filho do homem. 

C R E I O em Jesus Cristo, 
seu enviado divino, Redentor 
da humanidade terrena. 

C R E I O na imorlalidade da 
alma e nas vidas sucessivas 
pela reincarnação. 

C R E I O na evolução espiri-
tual pela provação, reparação 
c expiação das faltas. 

C R E I O na pluralidade dos 
mundos habitados pela frase 
de Jesus: <Na casa de Meu 
Pai há muitas moradas». 

C R E I O na comunicação dos 
espíritos de luz e dos sofre-
dores com os incarnados. 

C R E I O que o céu, o in-

ferno e o purgatório estão den-

tro de n ó i mesmos, conforme 

nossas obras. 

C R E I O que o arrependimen-

to sincero das faltas cometidas 

é meio caminho da Salvação. 

C R E I O que o Espirito Con-

solador prometido por Jesus 

é a legião de luminares do Es-

paço, cm missão divina no 

planeta. 

C R E t O na eficácia da pre-

ce e na interseção de Mari». 

C R E I O que o sofrimento, 

suportado com paciência e 

resignaçio, ( o cadinho de 

purificação da alma. 

C R E I O que, na vida circuns-

crita, a morte n ão é nada rnait 

que a libertação do espirito 

"para a vida integral, 

C R E I O que a doutrina co-

dificada por Allan Kardec é 

o próprio Cristianismo, çon-

vidadando o homem) a medi-

tar sobre as verdade» eternas 

(Continua n o 4*- página} 
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Renner" - A Bôa roupa 
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Representante: Francisco tourenço 

Rua Voluntários de Franca, n. 986 — Fone 2-5-7. 

Em uma das nossas costu-
meiras sessões de quinta-feira, 
tivemos oportunidade de apre-
ciar a comunicação de tuna 
entidade que disse etiamar-se 
Z F. C. í! residir a rua São 
Gemente, 176 C/ 17, Botafo-
g o — Rio de Janeiro. — A 
principio, essa entidade apre-
sentava ianta petluibaçSo que 
nos dificultava um entendimen-
to, no sen' ;do de que fosse 
esclarecida sua situação de es-
pirito já liberto dos grilhões 
da m iSêria— Depois de ter 
ouvido o presidente da mesa, 
apercebeu se que já vivia 
coin um i o rpo fluídico e pas-
sou a nos narrar o seguinte:"— 
que residiu no endereço aci-
ma; queto i casuda com o Sr. 
Otáv io Carvalho, o qual re-
side a tua lmmt ' , á Ladeira do 
Senado n. 12-Rio; que havia 

. desencarnado a 30 de Agos 
to d o ano r!e 1943 eque seu 
corpo havia s i d j sepultado 
no cemitério Sâo João Batis-
ta.— E como nos fosse pe-
dido pela entidade cornuni-
canle escrevessemós ao seu 
marido, dizendo que agora «la 
estava mais viva do que quan-
do residia neste planeta de 
tanía incompreensão e que, 
par isso mesmo, seria eterna 
protetora do seu marido. 

Escre vendo ao senhor Otá-
v io Carvalho, recebemos dis-
te uma Curta registrada que 
te encontra cm meu poder, 
confirmando tudo quanto nos 
foi informado pela nossa vi 
sitante. 

Para que não haja nenhuma 
dúvida na firmeza e exatidão 
dessa comunicação, esclareço 
que nenhuma das pess&as 
que tomaram parte nos traba-
lhos conhecia o endereço que 
nos foi fornecido, coma tam-
bém iienliflma das pess&ás 
nele residentes. 

Quero crêr que, com esta 
comuhiçíçüo, para todos quan-
tos tívèràm a felicidade dc a-
preciár, não poderão duvidar 
que Oi espíritos, apôs have-
rem'abandonado o corpo, po-
de« manifestar os seus dese-
jos 

Tenho certeza que esta pro-
va da. vida após a m rte, co-
mo lambem a possibilidade 
de o espírito se comunicar 
com os qú« aqui deixaram, 
n i o será bastante para con-
vencer os inimigos do espiii-
t i smo .—Sim, pois nó t que 
vivemos encarcerados em cor-
pos putrecivcis, só procura-
mos enchtrgar as cousas ma-
teriais. relegando para plano 

de intima espécie a visão es-
piritual. 

Mas, em todo caso, nosso 
dever é levar ao conhecimen-
to dos nossos irmãos crentes 
ou descrentes, de tudo quan-
to já tenha saido do terreno 
das pesquizas, para nos con-
vencer e cada vos, mais, que 
a filosofia espiritual é confor-
tadora. Nela encontramos to-
da a verdade que nos tem si-
d o ocultada, muito embora 
seja conhecida desde épocas 

remotíssimas!! Mas, o que a-
ccr.tece, para que seja desejo 
dos entendidos no assunto, 
nos conservarem alheios de 
toda a verdade, é que fugiram 
dos seus verdadeiros princí-
pios, fazendo dgsses maravi-
lhosos conhecimentos um mis-
tério que não poderá ser do 
conhecimento dos fiéis. Sim, 
ésta é a melhor maneira de 
tornar uma religião rendosa! 
Porque quem vive na ignorân-
cia, tudo aceita como bom 
"fiél" sem discordar do seu 
mentor espiritual. 

Quanto a nós, os espiritas, 
só achamos que nossas açSes 
são bôas, quando agradam 
aos nossos olhos, mas sem 
contrariar nossa consciência 
de bom cristáo. 

O Espiritismo é a Fonte da 

Verdade, onde todos poderão 

saciar a sêdc que devora uma 

grande prrle da humanidade, 

numà Sucia incontida de sa-

ber a razão de ser da sua 

própria existência! 

Joinvi le BRAS IL 

Manoel Alves Quadrado 
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M a t r í c u l a s a b e r t a s . 

Caridade 
Das três virtudes é a carida-

de a que Jesus recomendou 

coni msis carinho. 

Tódos, absolutamente todos, 

podem pratica-la- O arquimilio-

nário fará, querendo, construir 

Hospitais, Asilos, Manicômios, 

Orfanatos, Escolas e mais e 

mais ainda. O milionário po-

derá também fazer o mesmo, 

o abastado o Tará em menor 

escala. O medíocre poderá, 

também, contribuir eficiente-

mente para o mesmo fim. O 

pobre, com o que lhe seja pos-

sível, com sua bôa vontade, 

auxiliará os grandes cometi-

mentos de caridade. Por pè-

queno que seja o seu óbulo, 

contribuirá para o bem do 

próximo. O mendigo, o pró-

prio mendigo, pôde. lambem 

fazer caridade, querendo, com 

uma preces DEUS! Qual des-

tas ações será de maior méri-

to? Só a D E U S será lícito jiil-

gari 

Uma cousa, porém, diremos 

com plena consciência, é que 

a caridade praticada de Cora-

ção puro, de vontade expon-

tânea, de alma dilatada pela 

expressão de amfir pelo pró-

ximo, será evidentemente a 

mais legitima. 

Exullemos-nos com a idéia 

da caridade, êsse ato sublime 

que beneficia ao necessitado 

e eleva, ao que á pratica, aos 

paramos Divinos! 

A caridade é uma luz que 

se acende na terra e'se eleva, 

i luminando o infinito até on-

de é a fonte de todo o nrnôr, 

de Ioda justiça, d o inlinito até 

onde é a fonte de misericór 

d ia . . . DEUS I I ! . . . 

Acolhamos e veneremos a 

caridade de qualquer tno<jo 

que ela seja praticada; vamos-

nos referir á fundação Rockfe-

ler, essa instituição que se pro-

p5e curar os enfermos de Pai 

zes estranho» ao seu fundador; 

toleremos que uma parte des-

te procedimento seja adstrito 

a interesses comerciais, quais 

sejam os de conservar exis-

tências para garantir o consu-

m o dos produtos de sua in-

dustria, mas. nem pór isso 

deixa dt> ser caridade e, lam-

bem, de real proveito. 

Assim, pois, façamos tudo 

quantn ao nosso alcance, na 

prática dessa virtude santa, 

recomendada por Nossa Se-

nhor Jesus Cristo, repelida 

sempre por ÊLE: Amai-vos 

uns aos outros como eu vos 

amei. 

Gil Vat 

FRACO-ANÊMICO» ESGOTADO? 
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possue a maior e mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS , nesra zona 

mui • 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

min 
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B e m a v e n t u r a d s s os M a n s o s 
N o longo e instrutivo ser-

mão da montanha proferido a 
indivíduos sequiosos '.de luz 
e verdade, atormentados ou-
tros por sofrimentos físicos 
e morais, disse Jesus, segun-
do narra o versículo 7, capi-
tulo V, de Mateus: •Bemaven-
turados os mansos, porque 
êles herdarão a terra». 

Esta senlença parece estar á 
primeira vista — em completo 
desacordo com o nobilíssimo 
ideal cristão. 

Mestre por éxceieiicia, Jésfis 
ensinava sempre o desprendi-
mento aos bens materiais, em 
proveilo principalmente á a-
quisição dos bens espirituais. 

Não parece a sentença aci-
ma ser fruto da mesma men-
talidade que disse certa vez, 
em se referindo a uma peque-
na moeda; «Dai a Cesar o 
que é de Cesar e a Deus o 
que é de Deus-. 

De que fôrma poderia o 
mais sábio de todos os ho-
mens contradizer-se, em pro-
metendo a terra como heran-
ça aos mansos, quando mui-
tos milhóes de mundos su-
periores, destinados á habita-
ção de espíritos evoluídos, 
enchem o espaço, como uma 
promessa n todos aqueles que 
souberem desprender-se por 
completo de nosso minúscu-
lo e atrasado planeta? 

O falo é que os habitantes 
do nosso planeta, nos tempos 
de Jesus, eram dotados ain-
da de sentimentos e desejos 
bastante bestiaiisados, só co-
nheciam a terra coroo único 
plano de vicia e por isso a-
proveitavanvde todos os recur-
sos a seu alcance para dar 
pasto aos baixos ideais que 
alimentavam, entregando se 
muitas vezes até ao exagero 
da maldade, para satisfazer a 
seus mesquinhos interesses 
pessoais. 

Jesus veio operar em nos-
so planeta, justamente na oca-
sião em que êste, a exemplo 

do que se passa hoje, devia 

sofrer uma grande transfor-

imção , avançando m3Ís um 

passo na senda evolutiva in-

terminável, que se abre á fren-

te de todos os seres, de to-

das as coisas. 

Quando aconselhou aos 

homens a mansidão, prome-

tendo como recompensa »mun-

do como herança, quis dizer 

certamente aquilo que o Es-

piritismo hoje nos explica com 

clareza e lógica: todos aque-

les p s se m o converterem 

com sinceridade para o Evan-

gelho, praticando obras dig-

nas de cristãos, serão relega-

dos para planos inferiores, 

onde soIrerSo o choro e ran-

ger de dentes, até que se tor-

nem dignos de reingressar 

no ambiente de que se afas-

taram pela impuresa de seus 

sentimentos e de suas ações-

A não ser por êste meio' 

jamais poderia pr< cessar-se o 

prc^év-.so (Ir humanidade, ja-

mais poderíamos esperar paz 

c felicidade, uma vez que os 

maus continuassem ainda atra-

vés dos séculos a perlurbar 

a vida e a harmonia dos borts, 

C A M P I N A S 

Brr.ciUo denta*'* Nascimtnto 

Pensamento 

Discurso* i l jqfiÈtÜÈs é be-

líssimos ouvimo-los constante-

mente, o que ss nos impóe, 

porém, é o Urino da perfeição 

menial, para que todas essas 

belezas externadas se trans-

formem num painel de rea-

lidades práticas/ 

Antenor Ramos 

« 
F I G A Ü O - P R I S Ã O O f V E N T R E 
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A Escola e o Lsr n Educação 
da Criança 

porém, ' ân tis príiprios pais 

que ínrrificmn iuis deveies à 

ãncia dc divertimentos, esque 
cehdo-se das obrigações que 
lhes cabem com relação aos 
filhos. Nestes casos há igno-
rância, i para esta n t o cabe 
desculpa. 

É no ambiente fatriliar que 
se inicia a educjção da crian-
ça. Quando ela falha por im-
possibilidade, os pais estio 
desculpados, mas torna-se um 
crime contra a criança, contra 
a família e contra a Pátria 
quando decorre da ignorân-
cia, que é sinonimo da negli-
gência c do descaso dos pais. 

iiaragliano Júnior 

Se quisermos definir a edu-
cação torno sendo o Aprendi-
zado da leitura e da escrita, 
além de uma série outra de 
pequenas e superficiais noções 
de matemática, geografia, his-
tória e ciências naturais — e 
não é outro o conceito que 
a maioria dos pessoas faz da 
educaçSo, cumpre admitir que 
ela começa, para a criança, na 
idade em que esta se matri-
cula nos grupos escolares, o 
que tem infeio aos sete anos. 
Mas, se considerarmos a edu-
cação corno sendo o aprendi-
zado de todas as noções ne-
cessárias e tendentes a prepa-
rar a criança para sua futu-
ra vida na sociedade- e é ês-
te o exato 'significado do ter-
mo — fôrça é convir que a 
educação, assim considerada, 
começa desde o primeiro dia 
do nascimento. 

A crianç? começa a ser e-
ducada, efetivamente, desde o 
momento em que recebe a sua 
primeira alimentação, no seio 
malrrno, e dorme o seu pri-
meiro sono no leito que lhe 
foi preparado. A obediência 
das mães aos conselhos do 
médico no tocante á alimen-
tação infantil e seu horário, 
ao vestuário dos filhos, á na-
tureza dos seus folguedos to-
dos êsses cuidados com a 
criança não repercutem ape-
nas sòbre a sua saúde; impli-
cam ainda na implantação len-
ta e em caráter definitivo de 
uma série de hábitos que des-
pertam «utomáticamente, na 
criança, a idéia de um sentido 
de disciplina, q ue será a base 
do futuro cartáer e da fisio-
nomia moral da pessoa. A vi-
gilância dos pais em torno 
das atitudes normalmente de-
sordenadas dos filhos, a re-
primenda adequada ás suas 
«artes», a correção de seus 
atos ertados, todos êsses cui-
dados, tondem depois para o 
desenvolvimento desse senti-
do d? disciplina. E é esta dis-
ciplina que se vai tomai ab-
solutamente necessária mais 
larde, pois a criança precisa 
lá de urna disciplina mental 
para poder aprender, quando 
ior para a escola; de uma dis-
ciplina moral, quando se pu-
zer em contacto com a socie-
dade; e de uma disciplina fi-
siológica para poder preservar, 
por si própria, a própria saú-
de. Poder-se-á chamar a isto, 
a educação integral da crian-

R B f O K Q O L I H R A D t A D O 

Reforçol irradiado é fortificante para todas as idades. 
C o m o medicação recalcificante é tónico 

nas convaiecenças 
Desejando recr-Kr nnioatraa RMtis. ««crera para a Caixa 

Postal, <067-6. Paulo 

ça. 
Tenho conversado com inú-

meras professoras e todas elas 
têm se queixado da indiscipli-
na de seus alunos. Mui to em 
bora denotem essas crianças em 
idade escolar serem possuido-
ras de nolavel grau de inteli-
gência, são, contudo, irrequie 
tas, desatentas e, não raro, re-
beldes á disciplina exigida nas 
classes. Meninos mais desen-
volvidos, quasi á entrada da 
puheroade, assumem, ás vezes 
atitudes verdadeiramente cho-
cantes diante de suas profes-
soras. 

ÊsSes fatos, infelizmente ve-
rídicos. levam a supor uma 
falha do melo familiar no to-
cante a essa educação integral 
da criança. Parece assim que 
existe no seio de muitas fa-
míiis., a noção errônea de que 
á escola primária cabe, nâo só 
ensinar a criança a ler c a es-
crever. como incutir-lhe, tam-
bém, os princípios básicos da 
sociabilidade, que são a disci-
plina, a tolerância, o domínio 
dos instintos e o auto-contró-
le. 

Mas essas noções, ou me-
lhor, Ssses princípios não se 
formam só na escola. São a-
purados, aperfeiçoadas na es 
cola. isso sim, mas têm início 
no seio da família, com a sua 
imposição ás crianças, seja 
pelo exemplo quotidiano dos 
maiores. C o m o explicar, pois, 
essa falha? 

Em alguns casos, há igno-
rância, e em outros, impossi-
bilidade Ésse problema, que 
envolve uma questão de or-
dem moral e espiritual, e sr-
brange, do me-mo modo, uma 
questão de ordem higiênica, 
quer nos parecer que depende 
muitas vezes de uma questão 
de ordem econômico. Porque o 
falo é mais evidente nos lares 
pobres, n o proletariado, cuja vi-
da se resume numa árdua con-
quista do pão quotidiano, pro-
blema Ssse 15o importante as 
vezes, que nâo permite aos pais 
desviarem sua atenção para ou-
tros assuntos, como o da edu-
caçáo dos filhos- Resulta assim, 
que as preocupações de ordem 
prática que assoberbam os ca-
sais pobres, obr igando muitas 
vezes marido e mulher a tra-
balhar fóra do lar, impedem aos 
pais o desempenho dessa ta-
reia importante da educação da 
criança. Nestes casos há im-
possibilidade. Outras vezes, 

-í 
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Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal, 4007—S. Paulo-Brasil. 

ALVARÁ 34Q5 

Chegou a hora, para 08 es-

píritas, Me compreender a 

''verdade" dá vida espiritual, 

sobretudo seio fantasias. 

No além, mais que na ter-

ra, vigora a lei da '"realidade", 

era razão direta dos atoa 

cumpridos na existência físi-

ca. Se se admite que o "erro 

dogmático" está em condenar 

ou absolver as faltas huma-

nas, substituindo se, implici-

tamente, a Justiça D iv ina , 

que deixa as creaturas so-

frer ou gozar as consequên-

cias da existência planetária, 

deveis imagipar a segunda 

como o reflexo inexorável da 

primeira. 

Toda a diferença entre as 

duas está apenas na estrutu-

ra da veste, como na maior 

ou menor sensibilidade do 

espírito. 

Na vida física podeis su-

focar um remorso, a té lanei-

nante, recorrendo aos entor-

pecentes. No espaço o remor-

so é constante, porque não há 

noite, uern entorpecentes. Por-

tanto, o mesmo suicida, quan-

do chfc}»a em cirna, é um po-

bre desiludido, eternando a 

causa e o efeito do erro co-

metido. 

Assim é de todos que so-

nhavam até o u i r v a a k i , . 

O além é o cadinho entre 

o qual o infeliz, insone e fixo 

no pasmado impuro, é obriga-

do a estudar a reconstrução 

* da sua missão falida, material 

e morai. O apelo à Miseri-

córdia Divina serve unica-

mente paru readquirir a for-

ça e a resignação em purifi-

car-se o redimisse, numa 

reincarnação mais virtuosa. 

E há ivsbi«: o espirita, como 

i? qt!o }á conhecia fi 

ter <bi ' • ih e de efei-

t o * " ofrerá no espaço mais 

que üui uiiiieríalisla, ou ateu, 

]>• '-qü' - Stiá responsabilida-

de uai era maior dog 

ifõis ' 
Sf- h . # í irmãos espíritas, 

hojt- ui;>!s qat- ontem, insis-

tente» perto dos vossos cor-

religianísrios, af im de que 

possais descortinar a verdade 

da vida do aléui, pois que 

«ao inúmeros os desiludidos 

que tr ibutam aqui, A hora 

quê une os dois mundos oxí-

go a mesma ;;mr-,erídade do 

Cristo frente aos 'fariseus". .. 

Mariano Uango ctÂraçona 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS HKCttEirnO?! 

F R A N C A : João Vieira, 5,00; Por intermédio do Diário da 
Tarde. 100,00; João Camargo, 5,00: Da . Aureolina Lourenço 
de Sousa, 20,00; Da. Laura d» Oliveira; em pães, 30,00; Da. 

"Deolinda Maia Moreira, em roscas: 25,00. 
SÃO PAULO : Jeová Lourenço,, 15,00. 
ITAJUBX í Companh ia Indústria! Sul Mineira, 1 peça de xadrez 
com 46 metros. 

RIFA1NA: Oclêncio A. Moreira, 1 saco de arroz em casca. 

P O R I N T E R M É D I O D E L O U R E N Ç O B IANCHI : 

Vera Cruz: 328 50; Mesquita: 05,00; Santa Cecilia e Santo I-
nácirt í l85,00; Santo Inácio e Vila Couto: 160.00; Oalia e Gar-
ça: 175,00; Garça: 278,00; Duartina: 12000; Duartina e Cabra-
lia: 170,00; Piratininga: 155,00; Agudos: 155,00; BauniffWSOO. 

P O R I N T E R M É D I O D E RAUL D E FARIA: 

Cravinhos: 5,00; S Jo Simão: 54,00; Campinas: 116,00; Mog í 

Mirim: 75,00; Ribeirão Preto: 20,00; Tambaú: 1,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

G U A R Á : Orací Queiroz, 10,00. 

S O R O C A B A : Família de Aniceto Bacceli, por int. Credo Ne-
gelli, 10.00. 

F R A N C A : Otávio Keler, 20,00. 
MARÍLIA: Uma senhora, 20,00. 

JAÚ: Da. Meiga de Lourdes. Carvalhães, por int. de Da. Ro-
sa Maciel Fagnani, 20.00, 
F E R N Ã O D IAS : Da. Armtrinda Porto Ribeiro, 50,00. 

EM N O M E D A CASA DE S A Ú D E «ALLAN KARDF.C» , LE-
V O A T O D O S OS MEUS S I N C E R O S A G R A D E C I M E N T O S 
P O R ÊSSE ATO D E A L T R U Í S M O E B O N D A D E . 

JvStí HUSSO — Provedor-Oerente. 

Parábola da Ressurreição 
H W 1.ÜIZ Di: ALMEIDA S=SS . 

No terceiro dia dçpois que 
Jesus baixou ao túnilo reapa-
receu aos ap&slolos, rezam as 
escrituras. Êle surgiu então 
refulgente de luz e de glória, 
e o espetáculo de sua ressur-
reição foi o exemplo da vitó-
ria sôbre a carne, legado á 
humanidade atormentada como 
símbolo de sua essência divi-
na. Aquele instante, predito pe-
la sequência da narrativa 
bíblica, ficou não apenas co-
mo um dos surpreendentes 
milagrea, que a Revelação 
Espirita veio testemunhar co-
mo expressão de sua imorta-
lidade,mas notadamente perma-
neceu como um dos mais pro-
fundos instantes de seu Apos-
tolado. 

Sim, ressurgiu dos mortos! 
E a alviçareira notícia correu 
de boca em boca, levada pe-
los lábios amedrontados de 
Maria Madalena. Chorando á 
frente do túmulo vazio do Se-
nhor, a pecadora nfio pressen-
tiu o Mestre que lhe murmu-
rou docemente a primeira pa-
lavra tocada pela sua sobrevi-
vência. — Mari»! Estava con-
sumada a ressurreição-

• * í 

O sangue do Cristo, imola-
do n o sacrifício do Gólgota , 
pingou sôbre as pálpebras hu-
manas para comunicar lhes o 
rastro de sua ressurreição. Nin-
guém. portanto, entre os vivos, 
escalará o reino da glória ce-

leste sem abrasar-se no sangue 
fervente de Jesiis. Esta ressur-
reiçío, como a aurora de uma 
Nova Era anunciada pelos ba-
tedores das cavalgadas real», é 
o banho lustral do Evangelho 
que os espíritos do Senhor 
vêm apregoando ás almas es-
cravizadas no erro e no peca-
do. E a ressurreição em Cris-
to importa tanto em apresen-
tar-se como seu discípulo, co-
mo identificar se com Êle na 
aceitação do exemplo e do sa-
crifício, impostos pela Cruz da 
Vida. 

O Cordeiro de Deus deixou 
o túmulo novo. cavado no ci-
mo do outeiro pelas niãos pie-
dosas de José de Arimatéa. De-
pôs, como trapo inutil, a tú-
nica de lir.ho que havia amor-
talhado os derradeiros instan-
tes dc sua agonia Êle eslava 
ali, diante de Maria, como a-
pariçâo estonteante de luz, ca-
paz de cegar os fariseus que 
haviam borrifado seu augusto 
messianalo com o veneno da 
descrença r da perfídia. 

— "Mar i a ! chamou doce-
mente o Nazareno- NSo me 
toques; porque ainda não subi 
ao Pai, mas vai a meus irmãos 
e dlze lhes que subo para meu 
Pai e teu l'ai, pata rneu Deu» 
e teu Deus. ' 

» 

No úl t imo ato de seu dra-

ma terreno, legou-nos o Mes-
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?las 3 fisiÃhoti que «sus li-
i::i.s Wto tiveram (empo de 
p r ferir A grata que (J rece-
U. u, á guisa rie sepultura, nos 

.; iÀwíwnla a caverna fria da 
c s; imde se encarcera o e$-

> p l . r o humano, em sua inquie-
, (atli»r.i ànci» de liberlaçSo. O 

ferçot que )be cobriu a nudez 
ultrajada, lançado ao fundo 

• cio túmulo, ficou nos sendo o 
manto do artifício com que 
nqs cobrimos, no mundo, em 
reçpcito ás cláusulas do pre-
conceito e da convenção. 

Desprendido do palco mun-
dano subiu o espirito do Mes-

<-trepara sua morada celèste. 
C o m o Êle, portanto, a comu-

nidade terrena, que rto as 
suas ovelhas bem amadas, ven-
cerá um dia o horl jonte trai-
çoeiro do planeta. Ressuscita-
da em sua doutrina, após pe-
regrinações reparadoras e edi-
ficantes, cruzará enfim as fron-
teiras da terra para o lumino-
so banquete da espiritualidade. 

Possamos pois, nesse dia, 
libertos do ciclo terreno, pro-
ferir & face do Senhor esta 
suprema alegoria: 

—Jesus das verdes plagas 

da Oaliléia, 6 Cristo de Davidl 

Vai e d i zea meus irmãos que 

subo a meu Pai ;e leu Pai, a 

meu Deus e teu Deus! 

Â NOVA ERA 
Ano 17,° ó r g ã o e s p i r i t i c o «111». 1 

*" * * 

' « à s » 

mm. 

qu<* 
ma-, í 
Olávi-
side ? 
Senadc 

desen 

lo . 

t<A NOVA ERA» 
SSIA> Esta folha 

—íta em tersun co-
líFaJíalti©, sempre 
Sogarzlnho niuna 
^ Agradecemos-
,&rdaipòs sempre -

imo a qne nós eqyjoü. 
r- Correio de •A NOVA BRA* 

/ : CX, Postai 65 on 152 
VIANA l*R CARVALHO 

Um dos mafs Ilustres espiritas 
fcrasilt-iiVn», ôsfu? foi sem dúvida, 
na família «spírit« nacional» um 

Oficial do nosso Glorioso Exér-
cito, sòube offiSpdr seus deveres 
da militar^ aliando para isso a 

. ssu coração j 
JnepiraVirnos preceitos cria-

• tuos. À'data dè 19 outubro trou-
x,c-nc)s o 18^ ahlversário de seu 

-, transpus?« ddste orbe. O consa-
grado Óradòr evangélico, mau 

Srado as pprseguJçÓàs ináuditas 

e que ,ío! alvo, .sem pre.. mauteve 
T^ítrroe ftiR Síia Éniesâo dc homem 

' Uvrft e cheio de íé no faturo do 
EspirUisriiõ Brasileiro. Porisso, 

folt-âó fluente qneseu 
tiOup^edii iigadõ á história - da, 
prcrpíigação da Doutrina Conso-
ládora na Teria de Santa Criiz, 

Míficajó — Ponta Poiâ 

liesía cidade do Térritório Fe-
deral de Ponta Porã, rccebemos 

; -intcrèssante informação da como 
teiji sido ali dissotninndo o Evan-
lí^Iho' Segundo o Kspiritisnia 
Aimia agora um grupo denodado 

;-' He confrades resolveu empre-
ender uma obra de vulto- tal a 
de conâtrnir um Escola dó .'Alfa-
hetJe^Sào para oa pobres desse 

^•Iflláfrg.Porfsso,' o• Presidente do 
m Cwntjs* Espírita «Antonio Lisbôa», 

sr. E. Fernandes, pede aos con-
f r a d ^ d c toíio o Brasil. um au-
xílio, |>ár pequeno que soja, para 
lavar: a bom termo esaa constru-
ção. será, sem dúvida 

uma glória para o Es-
piritismo naquela região. 

Bolet im Espírita 
Mnis um mensárió de>tiniido 

á Propaganda do Espiritismo e 

3ue se lecomenda pélò talento 
eílois confrades denodados e 

intemeratos. 
Bolet 

P a t a - E U S . Paulo 

&k?sbein©s do confrade (Jedlão 
.Feriísadf-s Miranda 'informação 
de õáè ties«a íocalidado, também, 
ei» dáta do 3 <lo Outnbro o Cen-
tro. Sspí ri ta: • dali, comemorou 

; o-V^c imen to do ooodifica-
<tí>r do Espiritismo, Alan Kãrdec. 
Nessa ocasião íalou o nosso coni-
D$hh<>iro e colaborador Uonnr-
do Severino qqp. npsse Distrito 

j tio Á raça tuba, foz duaa •s^fetan-
' ciosás palestras, ver^andoo assun-

to sobre objetivos ria nos6â Doii-
trina- n ^ i 

Centros Espíritas 

Recebemos cojnuniejição de que 
so acíism com Jtc.vos diretora 
os SBKHiüteK Centros: 

Centro Faoírita de VAEGI-
15ÍIA qnc ficou fiom sua dire-
tória composta cotn os seguintes 
confrades: Valentim Ferreira Cou-
io. José M. Pamjíona de OHvei-
rft, Ju»!i Prado. Ecitnimdo Bárbtí-
í«, Augusto Silva, Aristides Soa-
res; J filio Foriáeca é Leôncio Gsl-
danaxzo-

C4TAK0ÜVA 
E d . Centro Esp. -D»\ Bezerra 

üp. hiéiézoí» — qu« ficou com 
on confrade: .Toaê An-
««••'o Pelegrlno, Domingos Vieira 
Cnit, Raimundo R Martins, Nn-
tividedo Gil Barrinuevo, -Toac dl 
jaffoíjüor-Án» Benito \roipcin, ftía-
ao^l Msrcek>»Aparedd« Ftgufire-

_ Jetim Espírita escolhe» o mês 
de Outubro, o mês cm qté veio 
an mundo o Coomficado! Alan 

par^opri-sentiir-sé ao pú-
blico espírita com Ô38o programa . 
sadio de propósitos capaz de 
fazer at«| o impossível para al-
cariçaràB grandes finalidades cris-

• tas Paulo e Antonio Alves Godoi, 
. diretor e redator dessa folha, po-

. fo seu numero de estréia, vieram 
demonstrar quanto de coragem 
e boa vontade possuem para dar 
* Imprensa Espírita, como o 
próprio ideal da Imprensa Na-
cional, todo aquele modo do mos-
trar a beleza da espiritualidade. 
Nossos parabéns aos dois ilustres 
confrades., Aiqui nosso abraço, e, 
nessa oportunidade, queremos 
dker-lhes que aqui estamos pa-
ra prestigia Ioç com a nossa so-
Kdàriedade íSêsum" Corda»— se-
ja èsse o apeio constanto para 
o novel mensário espírita que 
soube ser muito feliz na sua es-
tréia cora urna apresentação pro-
missora ! 

loaref iç i Bianchi 

Êste nosso distinto confrade e 
digno representanto desta folha 
e aa Casa de Saúde «AllAn Kãr-
dec», desta cidade, tendo termi-
nado a sua ionga excursão pela 
Noroeste e. Alta Paulista, escre-
veti-nos dando conta do cumpri-
mento de sun árdua missão e re-
latando a hospitaleira acolhida 
de que foi alvo por parte dos 
confrades da extensa nona per-
corrida, Em seu longo rela to rio, 
o sr. Bianchi nos relata, com jus« 
to entusiasmo, os progressos qu* 
vem fazendo a doutrina espírita 
na região visitada. A par do gran-
de niimero de novos adeptos qiie 
todos os dias ingressam para as 

- fiteiras do espiritismo, muitos 
grupos têm-se formado e grande 
e também o número de centros 
espíritas que surgem por toda a 
vasta ?.ona de seu itinerário. 

O nosso confrade, conhecedor 
que é do espiritismo, não poupou 
esforços na sua difusão, tendo 
feito muitos pahíètrns evangelisa-
cioras, levando, nssiiu, o pão es-
piritual a todos os necessitados. 

«A Nova Era» agradece a bon-
dosa acolhida que os confrades 
das citadjs zonas sempre dispen-
saram aos seus representantes, 
invocando a paz de Jesus a todos 
e desojando-íhes * prosperidades 
materiais, e espirituais. 

Romeu de Campos Versai 

A tamlira espírita de Piraci-
caba, corá ã visita que,, no día 
to p. p-, lá realizou o brilhan-
te intelectual cujo nome enci-
ma estat linhas, encheu se de 
justo júbilo. 

E* assim que, tendo aprovei-

tado a oportunidade para uma 

palestra sobrei'Bases para a re-

construção do mundo", Cam-

pos Vergai empolgou o audi-

tório seleto, durante mais de 

unia hora. Mais mérito deu as 

palavras do ilustre confrade o 

f i to de os rcprescfitantcs do 

clero loca! terem censurado, pe-

la escaçSo radiofônica é abtecí-

.-. padamente, todos àqueles que 

assistissem a conferência. 

G r upos Vergai, que toi à 
Piracicaba íi convite da noVét 
"Juventude Espírita", filiada á 
''União -Espírita' da mesma ci-
dade, deixou indelével impres-
são não sò nos espíritas, como 
em tcwjos que compareceram ao 
velho teatro dc Santo Estevão. 

O desejo de todos, espíritas 
ou não, que estiveram presen-
tes á notável conferência é que 
Campos Vergai volte muito 
breve a realizar novo trabalho 
em Piracicaba, mas em praça 
pública. Na residência de D . 
Eug&iia da Silva foi o confe-
rencista homenageado com lau-
ta mesa de doces, oferta de 
seus inúmeros admiradores e 
confrades. 

Juventude Espirita de. Piracicaba 

A. "Juventude Espírita de Pi-
racicaba", está de parabéns por 
mais uma razão: realizaram uma 
conterencia na "União Espirita", 
a convite dos jovens daquela 
entidade, os distintos moços 
Eurípedes de Castro, Nancy 
Puhiinanne Homero P. Vabdaí 

As salas da "União" se acha-
vam repletas, conseguindo os 
distintos jovens empolgar o 
auditório com conceitos mag-
níficos que só caberiam na bo-
ca de homens experimentados. 

O primeiro estudou o espi-
ritismo a luz dos fatos, traçan-
do uma breve biografia de Kãr-
dec. Suas palavras, dentro de 
admiravcl lógica, agradaram so 
bejarnente. 

Nancy-fez uma "Exortação á 
Mocidade", e Valada falou so-
bre ''Criando uma nova civili-
zação, em que preconiza uma 
ação eficiente da doutrina no 
futuro das sociedades humanas. 
Todos os que assistiram as pa-
lestras dos jovens são unâni-
mes em dizer que, pelos traba-
lhos apresentadas pêlos jovens, 
estamos, de fato, em face de 
ümá fase reconstrutiva do mun-
do. 

Presidiu os trabalhos a- Srta. 
julinha Thekla Kohleisem, ten-
do saudado ^os jovens o prof. 
Silvio de Afuiar Souza. 

Visitantes 

Tivemos o prazer de receber, 
em nossa redação, a visita de 
Da. Rosa Maciel Fagnani, dis-
tinta c^hfreira residente cm Jaó, 
neste Estado. Da interessante 
palestra que tivemos com essa 
incansável batalhadora da I I I ' . 
Revelação, podemos afirmar que 
o Espiritismo em Jau caminha 
a passos de gieante em deman-
da da alta finalidade a que se 
propoz, que é a de fav.er a cari-
dade cm todos os setores de 
assistência social. 

E f idéia, já em caminho de 
concretização, a fundação de 
um pavilhão que se destinará 
ao abrigo de doentes mentais, 
sendo <jue ji^posjúem o terreno 
apropriado pára essa finalidade. 

Um grupo de senhoras está 
trabalhando ardorosamente, com 
dedicação e desprendimento, 
em prol desse ideai sublime. 

"A ííova Era", Vjue Sempre ba-
talhou pela causa dos spfrodorcs, 
uSo podis deixar de constatar 
t w emprcendimonto> em Ruasco-
hmas o estará sempre » postos 
para servir os diguos contrades 
do .Tau e tòdos «« que ha tem po-
lo triunfo do amór e da verdade 
no mundo. 

FESTA COMEMORATIVA DE ANIVERSÁ-

RIO DE ALAN KARDEC 

Conforme tivemos ocasião do noticiar, o Grêmio Eb pi ri ta de Prati-
ca promoveu significativa homenagem á data de nascimento de Alan-
Kardec, ocorrências^ 3 de outubro. O Programa leVado a efeito foi 
dos mais bem organizados e tudo se ajustou de um modo distinto 
para dar á festividade desse dia a nota brilhante de que foi uma bo-
nita demonstração de apré~ço ao insigne mestre. 

Essa festa Htero-musical esteve á cargo da sta. Maria Cintra, Ar-
mando Ribeiro e Antonio Gosuen. Na parte de rccitativos diversas 
alunas da Escola Dominical do «GEF», fizeram declamações, sendo 
que esta parte foi movimentada por um excelente conjunto musical 
quo esteve sob a batuta do confrade Antonio Gosuen. Nessa ocasião 
foi cantado o Hino a Alan Kardec pelos alunos dessa instituição, tra-
balho êsse de autoria de nossa distinta confreira sta. Maria Cintra e 
de seu irmão Ramon Cintra. A segunda parte foi entregue ao orador 
do dia sr. Eufrausino Moreira que com sua verve conhecida e cultu-
ra bem formada sobre os princípios da IH" . Revelação soube dar 
á sua incumbência um relevo digno de ser apreciado. Ainda nesBa 
ocasião falaram os confrades José Russo, representando a Casa ds 
Saúde «Allan Kardec» e Mario Nalini. O presidente do Grêmio—Ge-
nésio Martiniano—foi muito feliz na organização dessa festa e devô 
sempre nos dar, nessas oportunidades, ^momentos de arte como 
os ' da festa do día 3 deste mês na Séde do Centro 
Espírita «Fô, Esperança e Caridade». Pois, dessas reuniões/ 
onde se afinam o bom gosto e o dom artístico, lia uma ocaBÍão 
onde a família espírita local, vejam as suas reais possibilidades. E 
mesmo dêsses convívios nascerão, por certo, o entendimento e o es-
tímulo necessários para o bom desempenho das obrigações de es-
píritas. 

Parabéns ao Grémio Espirita de Franca o aos Beus dirigente». 

O 3 de Ouitikro em Jaú 

O Centro Espírita 4'Verdade 
e Lvtz", ad iado na'progressista 
cidade de Jaú, festejou condig-
namente a passagem do 1400. s-
nivettirio do nascimento do 
insigne mestre Alan Kardec. 

Os festejos tiveram a duração 
de dois dias, tendo falado sobre 
o acontecimento no dia 2 a 
nossa, distinta confreira, Da. 
Rosa Maciel Fagnani e no dia 
3 o talentoso orador e confra-
de sr. Romeu Musigante. 

Por um giupo de colabora-
dores da referida entidade espi-
rita foi levada com brilhantis-
mo a peça do festejado autor 
Proff Leopoldo Machado, inti-
tulada: "Onde está Deus." 

O grupo de amadores foi 
muito aplaudido pela numerosa 
assistência que encheu virtual-
mente o vasto salão de sessões 
do Centro. 

De Ariçatoba 

Da "Associação das Senhoras 

Cristãs", da culta cidade dc Ara-

çatuba, neste Estado, reccbçmos 

a seguinte notificação: 
Por deliberação "da Assem-

bléia realizada no dia 8 deste, as-
sumiu o cargo de Secretária 
da "Associação das Senhoras 
Cristãs" a Prof a. Judith Macha-
ret, -cargo êsse renunciado pelo 
sr. Manoel Clemente Gonçalves, 
que vinha assumindo desde a 
iundação da referida sociedade. 

Na ocasião foi nomeado, 
também, o Dr; Ruy dc Gastro 
Ferreira, como Diretor Clínico 
da Associação. 

Casa de Saúde ««Allan l a rdec» 

Píira os seu8 serviços in-
ternos, prècisn de um 'casal, 
sem filhos e de meia idade. 

Exige se atestado de bôa 
conduta, de sanidade e refe-
rências de ; estabelecimentos 
onde teuham trabalhado. 

Ambos devem ser integra-
dos nas bases da doutrina 
espírita. 

C a r t a s a o s r . J o s é 

R u s s o — Provedor-Gerente 

Caixa, 05 ~ FRANCA 

L U Z E T R E V A S 
fConclusão da la. página) 

C R E I O que a moral dr> es-

pirita è a prática da caridade; 

sua religião, os Evangelhos 

de Jesus e o Seu Senhor e 

Mestre, o Cristo de Deus. 

n A o c r e i o 

N Â O C R E I O 110 deus vin-
gativo, inventado pelo romã-
nismo, em detrimento do Deus 
Creador. 

N Â O C R E I O no mitológi-
co diabo e n o seu reino co-
mo lugar circunscrito no Es-
paço. 

N Ã O C R E I O no purgató-
rio; sem assento nos Evan-
gelhos. de Jesus. 

N Ã O C R E I O na vida úni-
ca, prejudicando a evolução 
espiritual. , 

N Â O C R E I O no culto ex-
terno que só impressiona os 
sentidos corporais. 

N Ã O C R E I O no perda« 
pelo ConíisstonSrló, porque 
• Ninguém verá a face de Deus 
sem pagar o último ceitil». 

N Ã O C R E I O na infalibilida-
de de um homeni, porque in-
falível s ó Deus. 

N Ã O C R E I O que a Igreja 

caiba dentro do Sino, e, por-

tanto um Deus dentro da hós-

tia. 

N Ã O C R E I O nas imagens 
feitas pelas m3os dos homens, 
com a prcibiçâo do Decálogo. 

N Ã O C R E I O que sal, azei-
te e saliva façam cristãos. 

N Â O C R E I O no efeito do 

rosário e seus anexos — ben-

tinhos, escapulários, fitSes e 

medalhas. 

N Ã O C R E I O no efeito da 

benção ou excomunhão pa-

pal. 

N Ã O C R E I O nas preces 
ditas por dinheiro. 

N Ã O C R E I O nos chama-
dos milagres, porque tudo se 
realiza dentrií das leis imutá-
veis da Natureza. 

N Ã O G R E I O que o romã-

nismo seja o Cristianismo de 

Cristo Jesus, todo amor e ca-

ridade. 

Separe se o trigo do jõio, e 

a luz se fará. 

Sautu Bit« dn flapucai- 104! 

Prof. Frannúoo do .V«*-
cimento 


